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D BOSSOALGARVE 
Para que o Algarve possa liber-1 

tar-se do estado de atrazo em que j 
se encontra, é preciso não contiari 
em demasia nas provi¬ 
dencias oficiaes, mas 
sim valer-se principal- 
menle dos esforços par¬ 
ticulares dos seus ha¬ 
bitantes que elas ve¬ 
nham auxiliar e com¬ 
pletar. 

Exigir, com efeito, 
sem trabalho proprio, 
o socorro dos cofres 
públicos que não po¬ 
dem nem devem acu¬ 
dir ás necessidades or¬ 
dinárias da vida das po¬ 
pulações senão para 
fins de interesse geral 
do paiz, seria pretender 
muito, com fracas con¬ 
jeturas de ser deferido; 
representaria além dis¬ 
so uma usurpação dos 
direitos das outras províncias, que 

^teriam razão egual para serem 
atendidas nas suas requisições, o 
que seria irrealisavel noutra nação 
mais prospera e ainda menos atin¬ 
gível numa, como a nossa, onde não 
sobram os recursos financeiros. 

delares, empreendendo edificações 
urbanas e rústicas de bom gosto, 
sem esquecer hotéis confortáveis, 
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dancjo assim ao mesmo tempo á 
população artística e proletária das 
cidades, vilas e aldeias, a garantia 
de um passadio seguro, tranquilo e 
livre de interruções a toda a hora 
com todo o consequente e fatal 
cortejo de miséria. 

E' que 
as cama- 
ras rnuni- 
cipaesad- 
ministren 
os seus 
rendimen 
tos com 
hon ra da 
in depen- 
d e n c i a , 
sem ne¬ 
nhuma es 
pecie de 
preocupa 
ções par¬ 
ti da rias, 
não aten- 

O que ha realmente a fazer é dendo nem desatendendo ninguém 
entregar-se cada um á lide que a por mero espirito fácioso, procu- 
sua situação especial lhe assinala, I rando melhorar as utilidades que 
sem desanimo nem preguiça, não lhe estão cometidas, fazendo pro- 
esperandoo77zamz'trazidopelaspro-. gre Jir encfieos dos munícipes 

tendem, na defeza da higiene, e 
em todos os múltiplos encargos de 
que teem a responsabilidade peran¬ 

te os seus eleitores. 
E’ que todos, na es¬ 

fera das suas atribui¬ 
ções e da sua capacida¬ 
de. se compenetrem 
bem de que ajudar o 
desenvolvimento desta 
zona do sul equivale a 
preparar um futuro bo¬ 
nançoso para os seus 
filhos que herdarão as 
vantagens ou desvanta¬ 
gens que a atual gera¬ 
ção tiver acumulado so¬ 
bre a terra algarvia. 

Dispostos desta for¬ 
ma os ânimos para a 
cruzada do bem local, 
impõe-se forçadamen- 
te aos poderes superi¬ 
ores do Estado o de¬ 
ver de cooperar para 

a ligação de todos os sacrifícios 
particulares numa cadeia que os 
prenda aos interesses do paiz. 

Não se trata nesse caso de favo- 
1 recer a indolência de quem se dei- 
í xa adormecer ao sol benefico do 
| nosso clima, como os lazçaroni nas 
ruas de Nápoles, aguardando a es¬ 
mola caída da munificência dos go¬ 
vernos; trata-se de ativar a ener¬ 
gia de quem se afadiga ministran¬ 
do lhe os elementos de engrande¬ 
cer-se a que tem jus, e de colabo¬ 
rar pelo seu lado para resurgimen- 
to da comunidade que se chama 
Portugal. 

Se ha como é evidente, conve¬ 
niência mutua na aproximação da 
nossa província das restantes da 
nação se ela se esmera infatigavel¬ 
mente em pôr-se a par das demáis 
pelo seu avanço material, iniquo 
seria negar-lhe as condições de 
progresso que se tem a essas libe- 

1 ralisado, com extremos de prodi¬ 
galidade para algumas. 

Afóra isso, acresce a circunstan¬ 
cia de o Algarve contribuir com 
escrupulo como poucas, para as 
despezas geraes, colhendo a parte 
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teções. 
k’ que o lavrador explore avisa¬ 

damente os campos, abandonando 
os processos rotineiros, variando 
as culturas segundo a melhor ada¬ 
ptação do solo, preparando este, e 
introduzindo novas industrias agrí¬ 
colas; é que melhore o fabrico do 
vinho e do azeite, e estabeleça o 
trato da cana de assucar e do inha¬ 
me, e de outras plantações que re¬ 
generem a economia desta região 
e a que o nosso terreno se presta 
de modo admiravel. 

E’ que os capitaes dos endinhei¬ 
rados, em vez de se limitarem eis , 
especulações da usura, se apliquem . 
ao mais farto amanho das leivas,! 
ao desbravamento dos terrenos in¬ 
cultos, á criação de numerosos re¬ 
banhos de lanígeros e váras de suí¬ 
nos, alcançando nuns e noutros os í 
cruzamentos que lhes aperfeiçoem i 
as castas, construindo quintas mo-1 

no aceio. na iluminação, no forne¬ 
cimento da agua potável, nas vias 
de comunicação em que superie- 

minima da remuneração que lhe 
era legitimamente devida. 

Que fundamento haverá, pois, 

para que, entrando a nossa vida na 
fase de uma energia prometedora, 
se lhe recusem os meios de confir¬ 
mar o valor que pode a breve tre¬ 
cho assumir na abastança nacio¬ 
nal? 

Nenhum; absolutamente ne¬ 
nhum ! 

Muito, por certo, se tem já adian¬ 
tado na causa do fomento agrícola 
e do industrial da terra e mar, e 
por esse motivo são mais que jus¬ 
tificadas as poucas concessões que 
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havemos obtido das estações cen- 
traes á custa de inumeráveis e in¬ 
cessantes pedidos, exiguamente sa¬ 
tisfeitos ; porém muitíssimo ha ain¬ 
da a efetuar para que esta região 
ascenda ao grau de opulência que 
a natureza lhe destina, de que já 
fruiu em eras remotas, e que as 
novas descobertas do engenho hu¬ 
mano, nos ramos cientifico, artísti¬ 
co e industrial, tornarão mais 
grandiosa. 

Para realisar essa aspiração cum¬ 
pre. na verdade, que todos contem 
primeiramente com o seu proprio 
trabalho, segundo os ditames da 
razão e da experiencia. que os en¬ 
sina a desesperar do favor estra¬ 
nho, aceitando os conselhos que 
deixamos expostos e que supomos 
ser os mais prudentes a observar, 
convencidos como estamos de que 
a mesma necessidade ditará aos 
poderes públicos o alvitre de apro¬ 
veitarem com obras indicadoras de 
uma civilisação material avançada 
os produtos deste solo conquistado 
ao abandono e á penúria 

E, quando conseguirmos ver do¬ 
tado o Algarve com esta rêde de 
melhoramentos que teem feito 
prosperar outros pontos mais ru¬ 
des e inospitos de clima, promovi¬ 
dos e determinados pelo exercício 
continuo dos nossos dons naturaes 
de forte e vigorosa iniciativa, então 
sentiremos o goso de reconhecer 
que ele se transformou em viven¬ 
da alegre para os seus habitantes, 
que ora mourejam numa labutação 
insana e aspérrima, demudando-se 
numa estação de inverno deliciosa¬ 
mente grata aos forasteiros, numa 
verdadeira Cote d'A%ur onde a do¬ 
çura do ambiente, os perfumes dos 
pomares, e a beleza dos vales e 
das campinas se aliam para atrair 
a este rincão, refrescado pela brisa 
do mar e pela viração que desce 
das alturas da serra, todos os es¬ 
plendores de uma mansão excecio¬ 
nalmente priviligiada, fertilíssima e 
sobremaneira protegida com expe¬ 
dientes naturaes que facilitam uma 
alta compensação do esforço envi¬ 
dado .para torna-lo tal qual como 
então se oferecerá á vista de na- 
cionaes e estrangeiros. 

Que possamos admira-lo assim e 

transmiti-lo belo e rico aos nossos 
descendentes, deve ser o voto su¬ 
premo de todos nós, algarvios, que 
tivemos o berço sob o calor suave 
deste puríssimo ceu, e aqui vimos 
deslisar os anos serenos da infân¬ 
cia e da adolescência, inebriados 
com os aromas fragantes das suas 
flores e dos seus frutos, entre a ra- 
maria copada dos seus formosos 
arvoredos, a que se ligaram as pri¬ 
meiras impressões imorredoras da 
nossa risonha mocidade! 

IPELA. PATRIA 

A obra da Republica 
A obra grandiosa e patriótica do atual 

governo, tem causado engulhos, não só 
aos inimigos do governo, mas ainda aos 
inimigos da Patria e da Republica. 

Tristemente doloroso é ver que aque¬ 
les que foram e se dizem republicanos e 
que aqueles que se dizem ser socialistas, 
apareçam de mãos dadas com monárqui¬ 
cos e reacionários, todos apostados em 
amesquinhar a obra grandiosa do atual 
governo, que não significa nem mais, nem 
menos que a salvação da Republica e o 
engrandecimento da Patria ! 

E, assim numa guerra epiletica ao atual 
governo, nós vimos ha poucas dias num 
periodico que se diz republicano, um ho¬ 
mem que como republicano e portuguez, 
como militar e como um dos heroes de 
3i de janeiro, não pode nem deve fa¬ 
zer côro com os inimigos da Patria e da 
Republica, ter a suprema audacia de lem¬ 
brar ou alvitrar que o orçamento do es¬ 
tado. fosse estudado e apreciado por eco¬ 
nomistas estrangeiros ! 

Isto ouve-se e não se acredita, le-se e 
pasma-se ! 

Que os inimigos das instituições, os 
monárquicos e os jesuítas, desvirtuem a 
obra do governo, compreende-se, admite- 
se; estão dentro do seu papel, mas que 
aqueles que ajudaram a fazer a Republi¬ 
ca, que por ela lutaram, amesquinhem 
essa obra que só nobilita a Republica, 
não é admissível, nem compreensível; e 
apenas demonstra a ancia enorme que a 
opos ção sente em assaltar as cadeiras 
do governo. 

O' evolucionistas.. - 
No parlamento fizeram toda a casta de 

arruaças; não se podendo impor pelo es¬ 
tudo dos diversos problemas de interesse 
nacional, tentaram impor-se peia arruaça, 
pelo insulto, pela desordem ! ! Isto só 
tem uma significação, é a ancia de esca¬ 
larem o poder, ou melhor, o cio do po¬ 
der. 

O homem que nos tempos da monar¬ 
quia, entusiasmava as multidões, ja com 
a sua palavra, já com a sua reconhecida 
honestidade, não foi fadado para as al¬ 
tas cavalarias do poder e assim caiu tris¬ 
temente quando em 5 de outubro acei¬ 
tou uma pasta. 

Depois, as multidões que já por ele 
não sentiam entusiasmo, mas apenas pie¬ 
dade, olharam-no compadecido, até que 
agora, depois das quexotescas cenas par¬ 
lamentares, viram que esse homem, que 
elas outrora amaram, politicamente, caiu 
num verdadeiro mar de lodo. 

As ultimas cenas parlamentares, em 
que os seus comparsas s^e salientaram 
tão tristemente, estão bem presentes na 
memória de todos e nós cremos que não 
haverá nenhum sincero republicano que 
não sinta extraordinária dor por esta fa¬ 
lência política. Essas cenas representaram 
a morte lenta dum grupo político; a apre¬ 
sentação do relatorio do governo, foi para 
eles o requien in pace. 

Não cairam como uns heroes; afunda¬ 
ram-se como ur.s lacraus; não deixaram 
um nome na historia política do paiz,»mas 
apenas firmaram em suas frontes um sti- 
gma de maldição, ao mesmo tempo que 
contra eles lograram no coração do povo 
um sentimento de desprezo... 

E agora perdidos, confundidos, ei-los, 
que nas suas gazetas insultam e calu¬ 
niam ao mesmo tempo que adulam o po¬ 
vo, aquele povo aquem ha pouco chama¬ 
vam a escumalha a rua, a canalha! 

Triste, profundamente triste: e depois 
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de todas estas mesquinhezas que nos en¬ 
vergonham; de toda esta lama com que 
pretendem salpicar cs verdadeiros repu¬ 
blicanos; nós vemos que todos os seus 
ataques imbecis e grotescos, se dirigem 
a um só homem, ao maior estadista por- 
tuguez, ao dr. Afonso Costa !... 

Sim, é a esse homem que combateu 
uma monarquia, que se afundou em lama 
e que depurou uma legislação, que era 
uma vergonha, que não procura consoli¬ 
dar o seu partido, que não faz politiqui- 
ces, mas que só pensa no engrandeci¬ 
mento da Patria e que tem a aspiração 
dominante de modificar a deplorável si¬ 
tuação financeira que a Republica herdou 
da monarquia, que eles combatem de braço 
dado e com o gáudio dos inimigos da Pa¬ 
tria e da Republica. 

Hoje, que as nações pequenas são tão 
autonomas como as grandes, quando se 
administram honradamente, a preocupa¬ 
ção ao dr. Afonso Costa, é apenas cm 
garantir a autonomia da Patria, defender 
o nosso nome. o nosso brio, erguer o 
nome partuguez estabelecendo o indispen¬ 
sável equilíbrio das receitas com as des- 
pezas do Estado. 

E’ isto o que S. Ex.a acaba de fazer, 
com prejuízo dos seus iuteresses, da sua 
sa ide, do socego do seu lar e até, quem 
sabe ? da sua própria vida ! 

Mas, que lhe importa a ele trabalhos e 
sacrifícios; se a dentro do seu peito, vive. 
palpita um coração verdadehamente por- 
tuguez e se é levado pelo seu grande 
amôr patnotico, que ele luta e que ele se 
sacrifica ! Contra a sua obra levantam-se 
os escribas e os fariseus mas que impor¬ 
ta se em seu coração todos os portugue- 
zes reconhecerão que esse homem tantas 
vezes caluniado, mil vezes difamado, é o 
salvador da Patria, aquele que nos livrou 
duma bancarrota certa, g rantindo-nos 
com o seu trabalho, com a sua inteligên¬ 
cia, a prosperidade a honra e a felicidade 
da Patria e da Republica. 

Eunco de Campos. 

UOU3 2 COMENTAMOS 
Os cordoeiros 
Apezar das nossas reclamações, que 

representam o sentir de todo* os mora 
dores do Largo de S. Francisco, desta 
cidade, continuam a trabalhar no referido 
largo, transformando-o um verdadeiro in¬ 
ferno de barulho e poeira, os cordoeiro* 
do industrial sr. Fialho. 

Este facto coloca e~ta capital de distri¬ 
to a par das mais insignificantes e obs¬ 
curas aldeias marroquinas. 

Prometemos não abandonar o assunto 
em quanto não forem atendidas as justas 
reclamações que de ha muito vimos fa¬ 
zendo. 

Por tabela 
O apimemado sr. Pimenta, aquele ra- 

bioso articulista do alcorão evolucionista, 
vulgo Republica, começava, ha dias, as¬ 
sim a sua habitual catihnaria contra o 
governo: 

a Política de ventoinhas, de surprezas, de 
habilidades, de... □ isiificações. 

Ningnem sabe ao certo com quem contar 
ningO’ m pode, ao certo, contar com o dia 
de amanhã. 

E’ talvel uma política de loucos, para 
não dizermos que è uma politica de inep¬ 
tos.» 

Se o apimentado articulista procurasse 
sintetizar, em poucas palavras o progra¬ 
ma político do evolucionismo e a orien¬ 
tação aereo-romantica do seu chefe, não 
teria escrito coisa mais acertada ! 

13' do espartilho 
Consta-nos que, devido á interferencia 

sempre perniciosa da antiga facção radi¬ 
cal, mais conhecida nesta cidade pelo 
grotesco sobriquet de grupo do Pinga 
Aceite, começaram já a manifestar-se 
grandes perturbações no seio da represen 
tação citadina. 

M iis nos consta que alguns ingénuos 
que foram na fita, julgando que tudo iria 
correr no melhor dos mundos possiveis, 
já hoje torcem a orelha e meditam na 
forma mais airosa de entregarem o pe¬ 
nacho. 

A colisão em que atualmente se encon¬ 
tra o seio da representação citadina, é, 
quanto a nós, devida ao péssimo esparti¬ 
lho com que a mimosearam. 

Além de antiquado, e por isso mesmo 
inadaptavel ás modernas toilettes, os cor¬ 
dões que possue tão de tal forma cheios 
de nós que não ha meio de os ageitar 
convenientemente. 

Quanto ao resto, ha apenas a confir¬ 
mação do ditado: 

a Casa que em breve se edifica bem de¬ 
pressa cae... 

Pedagogia arte nova 
Conta que o nosso presado colega O 

Povo do Norte, conceituado semanario 
que'se publica em Vila Real de Tráz os 
Monte*, que lá pelo liceu vilarealense ha 
educadores que vão para as aulas fazer 
alarde das suas forças físicas e mostrar 
valentias. 

Estes educadores, que gosam da anti¬ 
patia dos estudantes, em virtude dos cor¬ 
tes e raposas que destribuiram por oca¬ 
sião do apuramento final, escaparam ha 
dias dc um agradecimento em fórma, 

com que os referidos estudantes deseja¬ 
vam mimosea-los. 

Se bem que não seja louvável a atitu¬ 
de dos rapazes tentando zurzir os mes¬ 
tres, é certo que estes teem muitas cul¬ 
pas no cartorio, devido aos seus exibi¬ 
cionismos irritantes e provocadores de 
valentões profissionaes. 

A Beatriz 
Volta a falar se com insistência no ca¬ 

samento da Beatriz. 
Pelos modos a pequena não desiste das 

suas ideas. 
Entretanto, depois do ensinamento co¬ 

lhido ha cerca de um ano, e em que por 
completo se esfarrapou a sua toilette nu¬ 
pcial, quer-nos parecer que a Beatriz não 
devia mostrar-se assim tão impaciente nem 
ser tão precipitada... 

Receios 
Amofinam-se os aereo-evolucionistas 

com ideia de que o acordo político exis¬ 
tente entre os srs. Afonso Costa e Brito 
Camacho, visa apenas a exterminar a 
egrejinha politica de Santo Antonio José 
de Almeida. 

Tranquilisem-se os evolucionistas. Pa¬ 
ra eliminar o seu partido basta a péssima 
o-ientação polit'Ca que ele tem seguido, 
arremetendo sempre como leão e retiran¬ 
do, sempre também, como... evolucio¬ 
nista. 

Uma anomalia 
O sr. A fredo Pimenta entende no seu 

alto saber que o Partido Unionista cons- 
titue uma anomalia, visto em nada se 
afastar do Pariido Democrático. 

Faz cada discoberta. este sr. Pimenta ! 

A questão de Coimbra 
A proposito desta meliodrosi**ima ques- 

tâ •, não se tem farto o evolucionismo de 
deitar lenha na fogueira, aa-rando os ani¬ 
mo*. 

Ue pouco lhe servirá. A questão foi so¬ 
lucionada pelo parlamento e o governo 
em nad • tran*igirá. 

Melhor fôra a Coimbra aproveitar-se 
quanto antes das concessões compensa¬ 
doras que o governo naturalmente lhe fa- 
■ á. O evoluciunis no, esse perderá a sua 
retcica, visto ter perdi lo também a ver¬ 
gonha de advoga-, por poliii quice, un 
assunto em que tinhi opiniio contraria. 

Superavit 
Fala-se muito e com de*dem nos meios 

oposicioni-tas do trabalho financeiro do 
sr. Presideme do Conselho. Melhor fôra 
que em vez de lérias, se empregassem 
argumentos. Sim. porque os argumentos 
numéricos são os mais convincentes ! 
Porque se não destroe assim o superavit 
que tanto espanta eles ? 

Foi um ar que lhe deu 
Diz-se que ao evolucionismo foi um ar 

que lhe deu. Não nos custa a crer em 
tal. Dada a errada atitude do tal partido 
em que o chefe, uma alma i.igenua e so¬ 
nhadora, se deixa ir ao reboque de al¬ 
guns ousados, não nos repugna reconhe¬ 
cer que entregasse, ou e*teja prestes a 
entregar a alma ao creador. O partido 
evolucionista jamais será governo ! Po¬ 
bre partido! 

«Justa indignação 
Insurge-se o ultimo numero da União 

Medica contra os concursos burlas aber¬ 
tos nos regimentos para a substiiuiçáo 
dos médicos melitares agora em serviço 
de inspeções. I ísurge-se e diz que nunca 
esse serviço deve ser feito por menos de 
i:5oo rei* por dia. 

Que faria se a União soubesse que ha 
em Tavira um medico que se prestou a 
f izer o serviço clinico do Regi nento, do 
Hospital, dos srs. oficiaea, sargentos e 
famii is de uns e outros por 8oo reis por 
dia !!! 

Por certo que diria: ou o medico tem 
fome, ou tem a certeza que ninguém o 
incomoda. 

Eleições 
Corre como certo que os evolucionis¬ 

tas só farão vingar duas das iq candida¬ 
turas apresentadas nas próximas eleições. 

E’ ou não certo que vae de caixão á 
cóva ? 

Danadas 
A policia de Londres descobriu um 

complot de sufragistas que tinha por 
fim aliciar aviadores para que estes se 
prestassem a lançar durante a noite ma¬ 
térias inflamáveis sobre a cidade. 

Um bando de pombas, as taes sufra¬ 
gistas ! 

Horários dos comboios 
Temos recebido pedidos para imprimir 

em separata o novo horário dos comboios, 
que segundo os entendidos está bem ela¬ 
borado. Somos a dizer que não se impõe 
tal trabalho visto que temos tenção de o 
publicar em vários numeros, afim de que 
facilmente seja consultado por todos os 
nossos leitores, que já hoje são muitíssi¬ 
mos em todo o Alarve,_ 

JOÀU DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inferno dos hospilaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes peio 6o6 de Erlich• 

Clinica Geral — Operações 
aoisrsT7i*TAe a’s ii hobab 

IIP.» 
Acaba de ser criado o ministério de ins¬ 

trução Publica, sendo nomeado para a gerên¬ 
cia da nova pasia a sr. dr. Antonio Joaquim 
de Sousa Júnior. 

Este nosso ilustre correligionário, que 
conta quarenta anos de idade, puis nasceu 
em 15 de dezembro 1871, na Vila da Praia 
da Vitoria, Lha Terceira, Açores, fui eleito 
deputado ás constuinles pelo circulo de 
Ponta Delgada e eleito senador do primeiro 
senado da Republica em 25 de agosto de 
1911, é, além de um medico higienista, dis¬ 
tintíssimo, um dos mais incansáveis lutado¬ 
res pelas prosperidades da Patria e da Re¬ 
publica. 

Tendo começado a evidenciar-se quando 
em 1899 apareceu a peste bubonica no Por¬ 
to, foi nomeado medico auxiliar da Reparti 
ção Municip.il de Saude e Higiene da capi¬ 
tal do norte e pela reforma dos serviços de 
saude passou a ser o medico chefe do Labo- 
ralorio de bacteoriologia daquela cidade, sen¬ 
do lambem escolhido, pouco depois, para 
exercer o logar de clinico interno do Hospi¬ 
tal de Bomfim (doenças inféeiusas). 

0 dr. Sousa Junior, que iniciou os seus 
osiudos cursando o seminário de Angra do 
Heroísmo com o fim de se dedicar á vida 
eclesiástica, abandonou esse corso no fim 
de tres anos para se matricular no liceu. 

Formou-se em medicina pela Escola Me- 
dico-Cirnrgic» do Porto, em 1898. Foi no¬ 
meado leme substituto da secção cirorgíca 
daquela escola em 1903, precedendo con¬ 
curso, e em 190(1 foi promovido a lente ca- 
ledratico de medicina operatória. 

Apóz a proclamação da Republica foi no¬ 
meado diretor da referida Escola. 

Jornalista medico e sauiiarista distinto, 
os seus trabalhos cientjfiess gosain de uma 
reputação mundial e sendo por isso a sua 
escolha para a gerenoia da pasta da instiu- 
ção penhor seguro de que o novo ministro 
saberá cumprir os múltiplos deveres do seu 
alio cargo continuando a honrar a Republica. 

O novo ministério, do qual ficam depen- 
deulo todos os serviços de instrução, no 
continente e ilhas adjacentes, á exceção das 
das escolas profissionaes que à nata da 
presente lei estão subordinadas ao mi tisle- 
rio ila goerra e da marinha, fica com HS 
seguintes depeudeocias; Sacretaria geral.— 
Conselho de insirução pi!b'ica,—Repartição 
de instrução primaria e normal;—Reparti¬ 
ção de iolroçã i Secundaria;—Repartição de 
iotroçã i universitária;—Repartição de ins¬ 
trução industrial e comercial; —Repartição 
•lê instrução agrícola;—Repartição de ius- 
trnçã i aroslUica 

A contabilidade será feita por uma repar¬ 
tição própria, funcionando junto a ele e de¬ 
pendente da direção geral da contabilidade 
publica do ministério das finanças. 

Pjssam desde já para o ministério da 
instrução as seguintes escolas ou estabeleci¬ 
mentos: 

a) Do ministério do interior: todas as es¬ 
colas e estabelecimentos que á data da pro¬ 
mulgação desta lei dependem das direções 
geraea de instrução primaria e secundaria, 
superior e especial, com exceção da Impren¬ 
sa Nacional que continua no ministério do 
interior, adstrita agora á direção geral da 
administração politica e civil. 

b) Do ministério do fomento: todas as es¬ 
colas dependentes da direção geral do ca- 
mercio e industria, bem assim a Escola de 
Medicina Veterinária, o Instituto Superior 
de Agronomia e a Escola Nacional de Agri¬ 
cultura: 

c) Do ministério das Cnlonias: a Escola 
de Medicina Tropical, a Escola Colonial e o 
Colégio das Missões. 

A secretaria geral do ministério de instru¬ 
ção publica terá a seu cargo o serviço geral 
de expediente, a receção dos documentos 
que transitam de umas para outras reparti¬ 
ções, os diplomas destinados á assinatura 
presidencial a direção e conservação das bi¬ 
bliotecas e arquivos e a publicação do bole¬ 
tim e das estatisiicas. 

A repartição de instrução primaria e nor¬ 
mal ficará constituída por duas secções, 
ocupandos a primeira da matéria pedagógi¬ 
ca, da legislção e dos certificados e incum¬ 
bindo á segunda a parte referente ao movi¬ 
mento do pessoal. 

0 pessoal do ministério será o seguinte: 
1 ministro; I secretario geral; G chefes 

de repartição; 8 oficiaes; 30 amanuenses; 8 

contínuos; 8 serven es; 3 correios; e um 
guarda-portão. 

O sr. dr. Sousa Junior, novo ministro da 
Instrução Publica toma posse brevemeute. 

--o—- 

Qa^cioneiro do fovo 

Fosses minha, e, á fé dos crentes, 
Eu juro que te vestia 
Toda de de beijos ardentes 
Mais de cem vezes por dia. 

Menina da saia branca. 
Vestido da mesma côr, 
Quem não ama um militar 
Não sabe o que è ter amor. 

Caiu-te um beijo uo chão, 
Tornou-se um amor perfeito : 
Assim foi meu coração 
Quando caiu em teu peito. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
posto para este numero. 

VIDA POLITIOA 

PARTIDO REPUBLICANO PORTUGDEZ 
Nas ultimas reuniões do Diretorio do Par¬ 

tido Republicano Portuguez, a que assistiram 
os srs. dr. Alfredo de Magalhães, Estevam 
de Vasconcelos, Sousa Junior. Germano Mar¬ 
tins e Vitorino Guimarães, foi largamenle 
debatida a situação politica do Diretorio em 
face do atual governo. 

Foram apresentadas pelo sr. dr. Sousa 
Junior duas moções; uma de protesto contra 
o alentado da rua do Carmo, que foi apro¬ 
vada por unanimidade, e outra de confiança 
ao governo, que o sr. dr. Alfredo de Maga¬ 
lhães regeilou por a julgar inoportuna e por 
não concordar com a admiuislração e políti¬ 
ca coloniaes. 

Deixou de exercer o cargo de secretario 
do Diretorio o sr. dr. Alfredo de Magalhães 
que foi substitui lo pelo sr. Vitorino Guima¬ 
rães. 

Resolveu-se convocar um congresso extra¬ 
ordinário do Partido no pruximo mez de de¬ 
zembro lendo resolvido o sr. Alfredo de Ma¬ 
galhães cessar a sua colaboração com o Di¬ 
retorio até á reali.sação de,sse Congresso. 

A “MUSICA” 
A proposito do eco assim intitulado, 

que publicamos no ultimo numero do 
Heraldo recebemos a s-guinte carta que 
muito gostosamente publicamos : 

... Sr. Redator (lo « Heraldo» 
Motivado por uma nota do Heraldo, per¬ 

mita me lhe ocupe um pequeníssimo espaço 
a dizer da justiça que assiste á cidade de 
Tavira, a proposito das primeiras investidas 
da nova comissão Muni opal de Faro, á séde 
do regimento de infantaria 4, aqui estabe¬ 
lecida desde ha dezenas de anos 

Melhor fôra. a meu ver, que a mui digna 
comissão, que tanto tem de que se orupar 
para patentear o que vale, se não referisse 
ao assunto, pela f >r.na porque o fez. 

E’ que o assunto, conhecido esm, se tor¬ 
nou já demasiadamente irritante e melin¬ 
droso, para que se lhe não toque leviana- 
namente. 

Pois que pretende a comissão de Faro? 
A musica de espada. 
Qual o fundamento do pedi lo? 
O cumprimento da renrganisação. 
E não se lembram as conspiquas criatu¬ 

ras que a mesma renrganisação impunha a 
ex inção da rnesmissima musica de espada! 

Para que pretender iiois ser legalista n<> 
que convém e arranjis'a em ilegalidades? 
Não se trepida em ofender os justos melin¬ 
dres da cidade de Tavira, por que o facto em 
si envaidece quem o determina 1 Triste fado 
o da comissão! Se no saco dos seus inten 
tos não tem feitos de maior vulto, melhor 
fôra deixar se estar na penumbra de donde 
saiu. 

A séde do regimento, visto não haver 
motivos técnicos que detprminem a sua des- 
bicação, continuará a ser sempre Tavira, 
em que pése a qualquer governante vaido¬ 
so e mau comprovinciano. 

Violentar esta honrada população que por 
meios de numerosíssimas famílias leem os 
seus interesses vitais ligados ao regimento 
de infamaria 4, o mesmo era que abrir um 
confluo irredutível entre as duas cidades. 

E Tavira, por certo, não perderia o en¬ 
sejo de em qualquer ocasião ver voltar ao 
seu seio, o regimento que tão querido lhe 
é. 

Seria a séde do regimento a prasos, o que 
se tornaria deveras deprimente e prejudi- 
çiai, pelos abalos bruscos que provocaria 
pira as mesmas duas cidades. 

Sim, porque nem sempre o critério go 
verriamental seria o mesmo. 

Se algum valor tem a comissão Municipal 
de Faro. e não duvidamos que algum tenha, 
oriente de outra fórma 6 noutro sentido as 
suas pisadas. 

Porque é que, associando-se com o sr. 
governador civil, não pede se dê aos regi 
mentos do Algarve a mesma orgauisação 
qne tem as das ilhas? Dada a distribuição 
feita, não seria mais logico pedir que se 
constiiuissem trez regimeutos a dois bata¬ 
lhões cada. 

Porque se não solicita isso desde qne 
tudo se limita a reqnrer um comandante, 
um medico e uma banda? 

A nosso ver não é pedir muito sabendo- 
se, demais a mais, que não seria grande o 
aumento de despeza, 

E não seria isto muito mais razoavel e lo¬ 
gico, sobretudo por não ofender ninguém, 
nem levantar conflitos que jamais viriam a 
extinguir-se ? 

Pense nisto, que aqui lhe expomos, a cu- 
missão Municipal de Faro 6 mostre ao di¬ 
gno magistrado que preside aos destinos do 
nosso distrito que, se tal conseguir, gratos 
lhe ficarão os povos que administra. 

Tavira, 9 de julho de 1913. 
Um tanirense. 

Noticias de instrução 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Requereraffi exame piimario do i.° 
grau r.o concelho de Faro, 217 alunos de 
ensino oficial, particular e domestico; 
sendo 115 do seeso masculino e 102 do 
seeso feminino. 

No concelho de Faro requereram exa¬ 
me primário do 2.0 grau 126 alunos, sen¬ 
do 63 do seeso masculino e 63 do femi¬ 
nino. 

—No presente ano letivo de igi3, os 
j candidatos ao exame do i.° grau foram 
mais 66 do que no ano pmximo findo de 
ig 12. isto no concelho de Faro. 

—Em todo o circulo escolar requere¬ 
ram exame do 2.0 grau 3o2 alunos, sendo 
do seeso masculino 172 e do feminino 
i3o. 

—No Circulo Escolar de Faro requere¬ 
ram exame de i.° grau 58o alunos, sendo 
280 do seeso masculino e Soo do femini¬ 
no, mais i54 do que no ano escolar de 
iqi2. 

—Os candidatos ao r.° grau no conce¬ 
lho de Albufeira são 53,-23 masculinos 
e 3o femininos; em Loulé 131.—74 mas¬ 
culinos e 57 femi inos ; em Olhão 179.— 
68 masculinos e 111 femi inos. 

N 1 proximo numero princi iaremos a 
pub icar os nomes e classificações que 
obtiveram os examinados do i.° g au na 
.-ede do circulo escolar. 

— Fez exame do i.° grau sendo apro¬ 
vada com di*tincão, a menina Miriana 
Amélia Machado Santos, filna di nosso 
presado arrigo e colaborador, sr. Huno- 
rato Artur Pires da Silva Santos. 

A pedi-lo de seu pae, foi esta menina 
examinada na prova de arimetica por 
mais 10 n inutos, respondendo m ico, 
bem a tudo e sendo elogiada pelojurino 
finai do exame. 

A estudio*a creança, cujo aniversario 
passou no uia g. tetn apenas 8 anos de 
idade. 

Felicitamos muito cordealmente seus 
paes pela magnifica aplicação da joven es¬ 
tudante. 

—Começaram os Exames na «Escola 
Indu*trial Pedro Nunes». 

O Heraldo. bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a província do Algarve. 

CURSO DEFERIAS 
Francês, inglês e alemão teorico 

e prático. 
R. do Pé da Cruz n.° 10—FARO 

Um braço d« sanio Antonio 
O jornal La Vérité conta que se acha 

na egreja de S. Bazilio, na popupulo-a 
comuna de Couillet, a pouca distancia de 
Charleroi, na Bélgica, um braço de santo 
Antonio, que falta ao corpo do santo lis¬ 
boeta encerrado em Padua. 

A relíquia está acompanhada de docu¬ 
mentos que autentificam a sua origem e 
a sua historia. 

O exercito de Carlos V saqueou em 
Padua a basílica de santo Antonio. por 
ocasião da invasão da Italia pelas forças 
imperiaes. 

O bispo italiano reclamou a reparação 
do sacrilégio e Carlos V enviou muitos 
e valiosos presentes ao prelado de Padua 
que, reconhecido por tão repetidos favo- 
es, enviou depois a Filipe II o braço di¬ 

reito do santo para a corte hespanhola. 
Em 155S as 18 províncias belgas fo¬ 

ram reunidas em um reino para o rei de 
Hespanha, que as deu a sua filha Izabel. 
Em iogg os nossos soberanos entraram 
•m Bruxelas e a rainha Izabel trazia de 
Hespanha a celebre relíquia, que esteve 
primeiramente na Capela Real e que pas-. 
sou mais tarde para o convento dos fran- 
ciscanos, em Mons. 

Quando os francezes dos exercitos da 
revolução, n > fim do século passado, en¬ 
traram na Bélgica para ali proclamarem 
a republica, no saque aos conventos dei¬ 
taram a mão ao relicário, todo de prata 
e ouro, onde estava o braço de santo An- 
tomo, e trouxeram-no para Paris. 

Mas a relíquia tinha sido salva a tem¬ 
po.' Esteve guardada até 18S3. c tres 
anos depois, em 1886, foi exposta na 
egreja de S. Bazilo, em Couilet, onde 
hoje ainda se encontra. 

O que a Vérité não conta, porém, é 
que esta relíquia esteve quasi para ir &té 
Lisboa por ocasião do centenário antonia- 
no, e se não foi é porque uma senhora 
portugueza a quem se dirigiram de Char- 
leroi nunca respondeu a duas cartas que 
lhe foram enviadas pelo abade Seurut e 
por um outro membro da ordem que ali 
guarda a rtliquia que tão celebrada é na¬ 
quela província belga e que, valha a ver¬ 
dade, nenhuma falta nos faz, como acon¬ 
tece naturalmente ao seu primitivo dono, 
o popular santo Antonio de Lisboa. 

Buffon 
O ce'ebre Buflon vivia retirado em 

Montbard, cercado do mais afetuoso res¬ 
peito. Abundam na sua vida os rasgos de 
caritativa bondade; tendo-lne nascido um 
fiiho, escolheu-lhe para seu padrinho e 
madrinha dois pobres da cidade, com o 
fim de poder socorre-tos sem ofcnder-lhes 
o seu melindre. Mandou construir um ter¬ 
rado de seus jardins para proporcionar 
trabalho á população, em ocasiões difí¬ 
ceis, e recomendou ao seu intendente que 
não só não apertasse muito com os tra¬ 
balhadores, mas que até mesmo provesse 
a que os cestos de acarretar a terra fossem 
mui pequenos, para que o trabalho atu¬ 
rasse mais tempo. 
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FABRICA PROGRESSO FARENSE MOSAICOS 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

ã ♦♦♦♦ FÁEO 

o nosso uoncmio 
Foram concedidos GO dias de licença ao 

sr. dr. José Vaz Guerreiro Judiee Aboim 
-•digno secretario geral do governo civil des¬ 
te distrito. 

= 1C'tnpanhala por seu esposo, o sr. 
Fiaii<-i>c<> de Pauia Abreu Marques, ilustre 
■'i.spemr de Finanças desie <lis«rito. e de 
.sua iimã, sr.3 D. Aua Sérgio de Faria Pe¬ 
reira. partiu na quinta-feira para Mnnchique 
a sr.* I). Maria das Dores Sérgio de Abreu 
Manjins. 

O sr. Abreu Marques, que acorapauhou 
sua es|)"sa a'é Portimão, omle foi consuliar 
O sr. dr. Ernesto Cabrita, já regressou a 
Faro. 

Está em Faro em serviço de exames 
O nosso presado amigo sr. Ezequiel Pereira 
iiusire professor da Escola Industrial Mar- 
quez de Pi mbal de Lisboa. 

= Foi concedida a exoneração do cargo 
de cabo do mar na ilha da Culatra, passan¬ 
do à situação de licenciado, com a residen 
Cia nesta cidade, ao sr. Francisco José Vi¬ 
cente, ).° artilheiro reformado. 

= Está em Lisboa omle tem confereu- 
ciado com vaiios minisiros s> bre interesses 
do concelho, o sr. dr. Feiiciano Santos, co¬ 
missário de Policia e admiuislrador do con¬ 
celho de Faro. 

= Vae ser submetida á assinatura do sr. 
ministro do fomento uma portaria aprovan¬ 
do o projuto e orçamento na importância 
de 3:796$. para construção de um pavilhão 
destinado á preparação de ossos e um ga¬ 
binete para biblioteca juntando edifieio da 
Faculdade de Medicina de Lisboa. 

= O sr. dr. Mateus Teixeira de Azevedo 
presidente da Relação de Lisboa, partiu 
para Euire-os Rios de onde seguirá para 
Vidago. 
= No intuito de eviiar que os amadores 

desta diversão incorram em penalidades 
mandou o nosso colega .4 Caça fazer uma 
longa tiragem da nova lei. da qual manda 
um exemplar a quem lhe enviar pelo cor¬ 
reio cem réis em estampilhas para a Rua 
Nova do Loureiro, 3G, 2.°—Lisboa. 

= Regressou a Faro, vindo do Brazil, o 
sr. Hugo Belmarço, filho do sr. Mauuel de 
Jesus Belmarço, importante capitalista. 

= A Academia de Ciências de Portugal 
enviou ao prpsidente do ministério uma 
mensagem de saudação, p"T ele ter conse¬ 
guido o equilíbrio orçamental e a creação 
do ministério da instrução e da faculdade 
de direito em Lisboa. 

— Consta que deve assumir brevemente 
o cargo de diretor geral de fazenda das 
colnnias o sr. Mauuel Fratel. 

= 0 sr. Mauuel Martins Corvo foi no¬ 
meado juiz de paz de Alcoutim. 
= Foi dissolvida a comissão paroquial de 

S. Sebastião de Louié 
= Assumiu o comando inierino da 3.3 

divisão do exercito, o coronel de artilharia 
sr. Francisco de Sales Ramos da Costa. 
= Foram superiormente aprovados os 

estaiuios da Associação Cultual de Ferrei- 
fa-a-Nova, conselho da Figueira da Foz. 

= Pediu licença para residir algum tem¬ 
po em Faro, o tenente de cavalaria na si¬ 
tuação de licença ilimitada, sr. Antonio de 
Sousa Coutinbo. 
= Partiu para a Curii, o sr. Afonso Ál¬ 

varo Freire, digno diretor dos correios e 
«elegrafos do distrito. 

= Foi mandado excluir da divisão naval 
o cruzador vAdamastor», visto estar a so¬ 
frer grandes reparações. 

= Partiu para Lisboa o sr. dr. Eduardo 
Augusto Marq es, nosso presado correligio- 

«ario. 
= Regressou a Faro o sr. Luiz Vieira 

da Silva, digno agente do Banco de Portu¬ 
ga! nesta cidade e nosso presado amigo. 
= Foi condenado á morte o hespanhol 

Sanchez Alegre, que tentou contra a vida 
de Afonso XIII. 

= Vae ser exonerado de l.° comandante 
da Escola de alunos marinheiros de Faro, 
o capitão-tenente sr. Aires de Sousa, visto 
esse comando ser da lotação de um capitao 
de fragata. Para o substituir será nomeado 
o capitão de fragata sr. Pereira Nunes. 
= Está em Lisboa, oude ficou como ad¬ 

junto á majoria, o primeiro tenente sr. Do¬ 
mingos Antonio de Branco e Brito. 

= Os delegados de saude e chefe da 
-«fissão da doença do sono, nos seus ulti- 
«nos relatórios, dizem que em breve tempo 
deverão ficar extintas as glossioas e, por- 
«aiilo, deixará de reinar em S. T..mé o mal 
que tanto tem prejudicado a agricultura. 
Vae ser couiraiado um medico veteriuario 

para auxiliar os médicos da missão da doen¬ 
ça do sono, ua extinção completa do terrí¬ 
vel mal. 

= Espera-se que seja muito concorrida 
a feira do Carmo que se realisa nesta ci¬ 
dade nos dias 15, IG 8 17 do corrente e 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
para a qual a Companhia dos Camiuhos de 
Ferro do Estado estabelece bilhetes a pre¬ 
ços reduzidos de ida e volta desde Lisboa 
validos para o regresso até ao dia 19. 

POR ESSE ALGARVE 
Lagos 

Com a assistência do capilãn do porto sr. 
Mergulhão e oiums cavalheiros e muito po¬ 
vo, foi iuauguradu ha dias o novo farol da 
Piedade. 

Este farol está aproximadamente cerca de 
2 kilumetros ao sul da cidade de Lagos e 
consta de um edificio com uina torre quadra¬ 
da, de alveuaria, com ciioIihís de caoiaria, 
tendo aos lados éste e nésie, anexo num só 
pavimento, as hahimçõ-s 'los fandeiros. 

A torre tem 9a1,09 de altura da base da 
aresta superior da cornija Sobre ela se ele¬ 
va a murete cilíndrica, metalica, com lm2l 
de aliura e sobre esta a lanterna com 2m,50 
desde a base aié ao cemro da esfera que 
lhe serve de remate. 

0 aparelho ilumi lante é de quarta ordem, 
de rotação, mostrando grupos de 5 clarões 
brancos de 10 em 10 segundos. 

O alcance uimiuosué aproximadamente de 
20 milhas em estado médio de traospareucia 
atmosférica. 

Ilumina todo o horisnnte maritioio. 
A posição gengrafica é a seguinte: 
La.ilude, 37° 04’ 43’’ N.; Longitude, 8° 

40 01” O G ; Aliilude do plano focal, 52“,42. 
Era esperado por muita gente que houves¬ 

se ali aiguma inanifestaçã > de regosqo. pois 
que bavia Corrido que ia abrilhantar aquela 
iiiangiiração a banda de mus ca do 33. 

Dentre as pessoas que compareceram, 
além do sr. capitão do porto, notámos os 
srs. Rourigo Corte Real, Francisco de Pau¬ 
la Rosado Fogaça, alferes Barbosa e Figuei 
redo, Antonio Santos, Bento Veiga, João e 
Arnaldo Machado Carvalho o represeutaute 
da aliavas» e do Diário de Noticias. 

Todos tiveram muita pena de não estar 
patente ao publico o edificio do farol; não 
foi possível ao pessoal preparar tudo para 
tal fim. Esta obra é de grandíssima utilida¬ 
de para a navegação visto que quanto mais 
ilumiuada estiver a cosia de qualquer paiz 
mais rica e cousiderada é perante as outras 
naçõ-.s. 

—A camara municipal de Lagos vae man¬ 
dar reconstruir uma indepeadencia do an¬ 
tigo convénio da Gloria, a fim de servir de, 
alojamento á secção da guarda republicana, 
que brevemente deve ser aqui colocada. 

—Ja tomou posse do logar de conserva¬ 
dor do registo predial desta comarca o sr. 
dr. Jerntiimo Ralo, que tem recebido mui- 
las felicitações. 

—No local do incêndio da fibrica de con¬ 
serva de sardinha da Porta de Portugal tem 
estado uma bumba procedendo ao rescaldo, 
que deve dem rar alguns dias. Consta que 
a fabrica es'á no seguro, numa companhia 
frauceza, apenas em dez coutos de reis, o 
que representa grande prejuizo para a em- 
preza, devido aos meihorameutos que o seu 
gerente ali mandou fazer ha pouco. Parte 
do deposito de lata chefia que se acha numa 
pequeua casa do lado norte da fabrica não 
ardeu. Os prejuízos causados pelo incêndio 
ou prédio da sr.a D. Amélia Rato já foram 
avaliados pelos peritos em cerca de oitocen¬ 
tos mil réis. O prediz do sr. Julio Galvão, 
uas irazeiras da fabrica iucendiada também 
sofreu graudes prejuízos. Não esiáoo seguro. 
O pessoal femenino da fabrica, já arranjou 
colocação uas outras fabricas de conserva. 
O sr. Mascareuhas Judice, socio da fabrica, 
esteve examinando os estragos do iucendio 
com o socio goreute, sr. Aulouio Joaquim 
de SauFAiia. 

—Constituiu uma impressionaute mani¬ 
festação de saudade o enterro do infeliz 
José do Carmo, o trabalhador vitimado pelo 
incêndio da fabrica de conservas da Poria 
de Portugal. 

A’ beira da sepultura pronunciou um sen¬ 
tido discurso o major sr. Sebastião Augusto 
Corrêa Galvão, digno comandaule da 9.3 

companhia de reformados. 
Portimão 

A beuemerita comissão das festas desta 
vila distribuiu um bodo aos pobres, cons- 
laudo do um pão de 40 reis, meio litro de 
grão, 150 gramas de aroz e 250 de caroe e 
vestiu 12 creanciobas. As esmoías foram en¬ 
tregues aos pobres nos seus domicílios pela 
referida comissão, acompanhada das crian- 
ciuhas já vestidas. 

—Tomou posse o conservador do registo 
predial sr. dr. João Batista Caleça, de Ta- 
vira, onde exercia as fuuções de adminis¬ 
trador. 
Praia de Carvoeiro 

Começa a estar animadíssima esta praia. 
Todos os dias chegam forasteiros, tendo ulli- 
mamente chegado muitas famílias que auual- 

menle aqui passam a estação calmosa. 
Nota-se a falta de distrações noturnas, 

coustaodo que não abre o Casino. 
S- Brnz de Alportel 

Os ordeiros cá da terra descobriram ago¬ 
ra um novo processo de liquidar questões 
e o iticonfuudivel sr. Beatriz, a nata dos or¬ 
deiros já começou a uiilisalo. 

Contemos a aviltante proeza. 
Na noite de 5 do corrente, pelas 21 ho¬ 

ras o nunca assás decantado Rosa Beatriz, 
capitaneando um ban lo de alguns indivi- 
duos sem cotação, emboscou se á quina da 
rua, ás quatro estradas desta povoação e 
ahi esperou o uosso prezado amigo, cidadão 
padre Barros. 

Logo que este apareceu, acompanhado 
de mu amigo e amb >s desprevenidos e des 
cuidados, saltou o Beatriz coiuo um tigre so¬ 
bre a sua presa, esbofeteando a, cuspindo 
lhe e firiudo-a no rosto, em presença do 
seu bando, Coostiluido por cerca de 40 a 
50 brutamontes da laia do referido Bruia 
montes. 

N--sta altura, vendo o heroe que o padre 
Barros não se defendia, não. só porque não 
é desordeiro, mas também porque seria 
mulil qualquer defeza em presença de tan¬ 
tos inimigos, intimou o seu egual amigo, 
Aulouio Féria, a proceder a uma busca as 
algibeiras do padre Barros, a fim de lhe 
ser tirado o revolver. 

Mas qual revolver ? 
Padre Barros, que é um ci ladão pacifico 

e ordeiro, não usa revolver e para defender 
se da malta dos Beatrizes cá do sido hasia- 
Ihe diz-r as verdades e prova-las, d« forma 
a desfizer o prestigio de certos pataratas 
que vivem de explorar a ingeuuidades dos 
unssos conterrâneos. 

Veja-se a ultima proeza do Beairiz, um 
cobarde que não sabendo defender-se pela 
palavra ou pela imprensa das tremendas 
acusações indefezas á esquina das ruas e 
faz-se acompanhar por um baudo de 5o as¬ 
salariados t 

Duplamente cobarde porque não sabe de¬ 
fender a sua honra nem tem a uinbridade 
precisa para, nas colunas do seu jornal, 
contestar com provas os maleficios e proe¬ 
zas que lhe atribuímos. 

Depois deste feito que por completo des¬ 
lustraria qualquer homem de bem. ainda 
haverá republicanos ingénuos que quebrem 
lança pel" decantado cidadão João Rosa 
Beairiz republicano cvoluciomsta. emS. Braz, 
democrático em Faro e uniontsia em Lisboa. 
Ta viva 

Está muito melhor dos seus incomodos 
devendo sair qualquer dia de casa, o sr 
José Antonio Mu-homens cunhado do sr. dr. 
Joaquim Peres. 

—Já abriu ao publico a farmacia da no¬ 
va associação de socorros rnutuos i Frater¬ 
nal Tavirense. 

—Lavra g-ral descontentamento pnr cau¬ 
sa do novo horário dos comboios. 

—Pedimos providencias a quem competir 
afim de exterminar o fóco dfioLçã i que en- 
voive o quartel de infantaria 4 e que tem 
por origem o mesmo quartel. 

—Devido a ferirem lume dois namora¬ 
dos, já se acha felizmeute mais iluminado o 
jardim desia cidade. 

-Levantou-se um grave conflito entre a 
prestimosa classe dos sargentos de infanta¬ 
ria 4 e o medico civil (militar iuterioo) Dr. 
Braga. 

— Foi promovido a coronel, o nosso bom 
amigo tenente coronel José Vicente Causa¬ 
do. 

Está melhor dos seus reumatismos o au¬ 
tomóvel do sr. Berredo. 

FAmCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Higiene (Rua Ivens 22), Paula (Rua Di¬ 

reita), Associação (Rua de Santo Anto¬ 
nio). 

DIA HISTORICO 
Julho 
10. —118i—Bastilha de SanLrem, ginlia por D. Afon¬ 

so Honriquos e morta de Miramolim.—1850 — Mirle do ge- 
neral Boyer, ex-presidanta d. Ra .ublica do H .ité. —1912 
—Os conspiradoras tentam, debalde, em ataque a Montale- 
gre. 

11. —1831—Entrada da esquadra franceza no Tejo — 
1011—0 dr. Manuel de Arriaga expõe na Constituiuta as 
suas ideias sobre o projeto da Constituição. —1012— Ro¬ 
drigo Soriíno realisa uma conferencia em Vigo sobre a 
conspiração monárquica e a atitude do governo baspanhot 

12. -1(29—Morte da Gerson, uutor Imitação de 
(JnstO.—1533—Combate da Goleta, entre a armada do 
iinperaoer Cari. s V o os navios do celebre corsário B irba- 
Rox-i.—153ti—Morro o livro pensador Erasmo qoe fez a 
autopsia da Bíblia e dos aposlolos. —1780—Nisco em C.s- 
lelo de Vide u liberal Jase Xavier Mau-inbo d. Silveira.— 
1912—Descobre-se um ccmplot monárquico em Belaã efe¬ 
tuando-se 7 prisões.—1813 -Congresso de Braga. 

CARTEIRA 
F.içeni anos : 

Amanha, 13 —D. Manuel Nunes Pontes, D Elvira Gomes 
Migalbdes. D iiirii lose X.vier Teixeira, D. Maria Luiza 
Amado d. Cunha. I). Laur. Mari.na do Rasario, dr. Joa¬ 
quim Peres, Antmi'0 Rodrigu-8 Malias, Juáa Eleulerio A'ves. 
Antonio Joaquim Vicente C.beçi e Jnâo José ILrreto. 

S-gund., lí D. Ameli■ Francisca Miscarennas. D. Ma¬ 
ria do Niscimenlo C >sta, D. Juliad. Encarnação Gonçlves. 
I). Emiba II iti.ata S rpa. Jnse Joaquim Mendes. Eduardo 11 >- 
dngues Alves, José Biavenlur, Fa'ia e Joiqtein Filipe da 
Cosi,, n menino Francisco Antonio Jl.ircelino. 

Terça 15 D M ru Albertina de Oliveira, D. Anlonia 
Manuela da Sdv., D Lrurind. Silverio, D. Bertriz Gomes 
Feria, Ju-lmo Frederico Cn-pim, J ião Jose de Sousa, An¬ 
tonio Magalhães Tmloi, Joio Cirl is Afonso, José Francisco 
de Figuaired • e o meomo Álvaro Vi torrou Pereira. 

Quarta, IG — D. M iria RuPina M-ndes. D. Clrrissede 
Oliveira Pinto, D. G-rmana Aurora Vital, D. Lucinda de 
V .sconcelos Pacheco, Antonio José Vingas, Augusto Sebas- 
liari Monteiro, Alberto Filipe da Trindade e Joaquim Au¬ 
gusto Bacelar. 

Doentes: 

Encontra-se gravemente enfermo o venerando padre Ma¬ 
nuel Osorio Gonç.lves, professor jubilado do liceu de Faro 

Desejamos Ibus melhoras ao ilustre anciõo. 
Necrologia: 

Faleceu ein Lagos, em consnqumcia de ter ficado grave- 
mente queimado no violento incêndio quo destruiu a gran¬ 
de fabrica de conserva de sardinha da Porta de Portugal, 
o trabalhador José do Carmo 2 ° cabo reformado. 

—F Iccnu na quinta-feira o sr. Mmuel Martins Sancho, 
do S. Braz de Alportel, pae do nosso amigo sr. Manuel Dias 
Sincno e sogro dos nossos prezados amigos srs. Paulo Pinto 
e Anibal da Fonseca Alexandre. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Serviço da Republica 

EDITAL 
BERNXRDO RODRIGUES PASSOS. SECRE¬ 

TARIO INTCRDO DA GAMARA MUNICI¬ 
PAL Uli FARO E FUNCIONÁRIO RE¬ 
CENSEADOR: 
Faço saber, nos termos e para os efei- I 

tos dos artigos 11.° e 12.» do odigo Elei¬ 
toral, que o p-riodo para a inscriçio no 
recenseamento politteo que ha-de servir 
nas eleições suplementrres e administrati¬ 
vas de I9t3, começar.) ro dia 21 do cor¬ 
rente me\ de Julho e terminará no dia 2 

de agosto podendo inscrever-se como 
eleitores, além dos que ficam do anterior 
recenseamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela nova lei, todos os ci- 
dad os do seeso masculino, maiores de 
vinte um anos ou que completarem essa 1 

edade até 21 de ornubro de 1913, tnclu-I 
sive, que estejam no goso dos seus direi- j 

tos civis c políticos, saibam ler c escrever 
portuguez, e que residam no terntorio da 
Republica Portugueza. 

Os recenseados deverão escrever o re¬ 
querimento por seu punho conforme o 
modelo n-° 1 fazendo reconhecer autenti- 
camcnte a letra e assinatura por notário, 
salvo se provarem por certidão ou diplo¬ 
ma especial que sabem ler e escrever, pois 
nste caso basta o reconhecimento du assi¬ 
natura. 

Juntarão aos seus requerimentos: 
i.°—Certidão de edade nas condições 

legaes ordinárias ou conforme o modelo 
n.° 2. 

2.0 —Atestado de residência, conforme 
o modelo n.° 3, passado pelo presidente 
da Camara Municipal, Administrador do 
Concelho, Junta de Paroquia ou Regedor. 

Os requerimentos e documentos são 
todos isentos do imposto do selo c de 
quaesquer emolumentos ou salarios, desde 
que sejam somente passados e aproveita¬ 
dos para fim eleitoral. 

Faro, 8 de Julho de igi3 
Bernardo Rodrigues de Passos. 

MODELOS A QUE SE REFERE ESTE EDITAL 
MODELO N.° I 

F... (nome, estado, profissão e mora¬ 
da), filho de F... e F..., de... anos de 
edade, sabendo ler e escrever, residindo 
ha mais de seis mezes nesta freguezia 
de... concelho de...., pretende scr ins¬ 
crito no recenseamento eleitoral—Pede 
deferimento. 

(Data e assinatura) 
(Reconhecimento autentico da letra e 

assinatura, se o requerente njo prova, por 
certidão ou diploma especial, que sabe ler 
e escrever, pois neste caso basta o reco¬ 
nhecimento de asssinatura). 

MODELO N.° 2 
Certifico, para fins eleitoraes, que F... 

filho de F... c F..., nasceu em . no 
dia... do mez de... de. . e foi regista¬ 
do (ou batisado) em... (liv... fi...) 

(Data e assinatura) 
(Selo em branco ou reconhecimento). 

MODELO N.° 3 
Atesto (ou atestamos) para fins eleito- 

toraes, que F . (nome, estado e profis¬ 
são) reside nesta Ireguezia de., conce¬ 
lho de..., ha... mezes. 

(Data e assinatura ou assinaturas) 
(Selo em branco ou reconhecimento da 

assinatura ou assinaturas). 

*=$ is* F— 

CINDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola do Lisboa e corn os 

cursos especiaes do Higiene, Oftalmologia e 
Balerlologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
SsoedaUdades : Doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DR SANTO ANTONIO, 
FARO 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Conforme foi determinado em portaria, as 

lotações das escolas de alunos marinheiros 
do Norte e do Sul, compõem-se cada uma, 
de 1 capitão de fragata, primeiro comandan¬ 
te; 1 capitão leuenle, segundo comandante; 
4 instrutores, primeiros ou segundos tenen¬ 
tes; utn oficial de administração naval, 1 

medico naval, 1 capelão ajudante e 1 mes¬ 
tre de costura, idem 11 oficiaes iuferiores 
e 72 praças. 

Em vista destas novas lotações vão ser 
exonerados de comandante da escola de ma¬ 
rinheiros do sul, o capiião-teneute sr. Aires 
Ferreira de Sousa e de 2.° comandante da 
escola do Norte, o l.° tenente sr. Emilio Ja- 
gean. 

Parece que para esie ultimo cargo será 
nomeado o capitão-tenente sr. Nuues de 
Sousa. 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 
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A ROUPA QUE UfSTE A 
HUMANIDADE X i 

FOI COSIDA COM A ^ 

MACHINA 

SINGER 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CúMBINAQÕES) 

Sucessor de JOAO F. X.da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

Negnros contra fogo 
leguros marítimos 

NegiiroN de cristais 
Seguros contra ronbos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
===== annos e na actualidade passam de == 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmenta 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetrlene, dòs rrlais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro.-' 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid. , sem vai vela. de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até lidje conhecido. 

Torneiras de latão de'todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENGIA 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

Séde—Rua do Alecrim, 10 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
cirsicoEirsiXA. annos para melho¬ 
rar AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLINQ & TANINHA 
52 58 —LISBOA 

8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

RUA DA PADARIA 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 
s- êwwmsm êmmm umu 

â GBNGffi VB PU8UMÇQBS LI TB RA RI AS 
RUA DA MARINHA N,° 15 - FARO 

Fornecimento compleio de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia f3 

FUNDAI) A E M I 8 0 ií 

RUA D. FRANCISCO DOMES, 40, 4 
F A R O 

áfornprimenfo pnrn ^armaria», gtospitars e ^aboraíorios 

Tisana de Ziffmann, formula modificada do 
dr. Cónstanfino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

VS DE VIUAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE YEItIM (Espido)-FXTHATO UER01C0 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal) «|> 
l’r< parado pelo fnrnjnceutico A ntonio Cnt-dita X 

. extrato heroico nuo é toxico e tem uma notável acáo hemos- 1 
taticavsendo simultaneamente, um poderoso anti anoreseteo e tonico * 
peral. h, por isso aconselhada não só nos tuberculosos, como aos A 
anémicos, neurnsten cos aos que sofrem da falta de apetite e aos } 
clebthtn.los por enf rmidndes prolongadas. “ " 

Aos revendedor 
os deposites de l-isbna. ficando a ca 
cada caixa, desde-F.irh a qualquer e 
do qiio vindo as aguas dirnclanfente 

Itnqubitnndo-as do nosso dopo 
circunstancia da jedurrão da despezn 

Eaa de Santo Antonio, 48,48,1 
FARO <'Oiii|>x-si doi-es cnncedeiito: 

mmmimmm i 

Tipografia Democrática 
■BUA 1.f BE BE2EMBB0~ 

-- to <•) V <■ 
;5J.êíOíy-íC-fC-fv;. 

4 * ■ 5 r “ « *> '■ - *• ; ■« * » * “ ti (q M H ti li & 

Livros escolares do professor 
BB, BXBEXBO BfOBBE mo TE©M£© 1t 

com 122 gravuras. (PREÇQ--ia>5oo réis. 
N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 

com a m: ior perfeição e brevidade, e.por preçps cx- 
cessivamente baratos, t< dos os trabalhos tipog'aficos, 
taes ci me: fat ra.s, memorandos, prospetos, bi'hetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

c rspojns uorEeiaSs fn.a Edição). 
3g6 páginas no formato 22X151'"1 com 400 gravuras. PREGO 

Esto compendio, dividido peilacó pequenas- lições, foi preferido por unanimidade 
, e scRuidamonte mandado .adotar em todos as lioot 
p;r».l dos liceus p.-la Cnmisfão oficial no concurso d. 
aloruis csludadass Alem disto, taiiibom no fim de cm 

nimto facols que notavelmente contribuem jmra a clara cnmpréensãj diis, assuníos da respolii 
eslo compendio possuo pirticuínras vantapons pira so adquirirem sem fadiga nem dificuldád: 
ccus e ao curso das escolas normais, mas lambem ao ensino ministrado nos 

nverno pira o exame dos livros destinados ao ensino *eeun- 
•ado no Diário do Governo n 0 2tíl do mesmo ano. Foi.no- 

do G. n.° 132).— Cuia lição c acompanhada de um questionaria que substitue n pre.en- 
m cuja matéria podem ter locar nplioções numéricas, sa encontram enunciados problemas 
1'elo seu metodo cssengialmenle indutivo experimental e pelo seu cara ter elementaríssimo, 

as primeiras noções exatas da física, encoiitrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li 
nas escolas elementares indu$lriaig; e nas de comercio e agricolas 

Tratado dc Tisica iHcmentar (8.a Edição)) Um volume de IV 
764 páginas nó formato 22Xi5cra com 752 gravuras PREÇO — i©Soo 

Este excelente livro dc Fisicn foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada peto Gov 
e-seguidamente mandado adotar eni todos os liceus por Decreto de 2fi de set ' 

cpnciirso do 1903 (D. do G. __ 
com as Instruções quo acompanham os programas do cursò complementar, pois que, além das málérias r—r- - .;_ _ 

metódica coleção de prõhlenws numéricos acompanhados da indicacão dos artigos da doutrina do texto 
—' -:J*i em concursos oficiais.de livros de ensino e quo estão viilgarisadas nas escolas do Portugal 

inserção das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das co 
dos ràdiócondutorcs, da telegrafia sem fio o da ridióaclridade. Os princípios, e deduções teóricas , 

na dn canirilo „ ,rl ihíaTl'ZLTn T «?ro»*risti«a orientação pedagógica. tor^d^-iriiniuiune^mõnte^^rUtís .0 _ . ne 1I0 ispmto 0 ao» trabalhos do labora orio. São também livros utois fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
P:!C.!,l,0_l.r_raÇr_,“Jp,ar ! 0|',er" com segurança o bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da e.letiicidado indispensáveis á sUa profissão; e todas 

iveni satisfazer ás exigências do seu espirito. 
- » -« r« d .* I • r . U... í, i ^ i}- . i f L 

LISBOA Livraria Ferin, Rua[Nova do’Almada, 70 

IMPRESSÃO Dl 

LlNFfiQS S lOSSâlB 
N’es:e estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

erno pira o exnnn- dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
>uhlidado nn Dtdrio do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamenle o unico livro proposto mra 
,)•_lísln edição estã iiiteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
'-7'3 nova.s mencionadas nos programas da (>.• o da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 

) a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 
e do^Iirazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 

->res, da fotografia atravez dos corpos opacos 
as experiências demonstrativas, as aplicações prali- 

(^3s 189ii, e ;seguidamonte . .. 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial ftftòs ... . ' 

. . . . C>^®s 0 tfmma com uma desenvolvida ci " " 
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